
• O destaque para hoje segue os dos últimos dias: 
calor, muito calor. Ressalta-se também o risco alto 
para a ocorrência de temporais previstos para o perí-
odo de maior aquecimento (desenvolvimento).
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
31/01/19................................. R$ 68,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
31/01/19.................................R$ 29,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
31/01/19................................. R$ 48,50

Fonte: Deral/Seab

Consumo de energia dispara com o calor
	 A onda de calor 
neste início de ano está 
provocando o aumento do 
consumo de energia no 
Paraná. Na primeira quin-
zena de janeiro a deman-
da total de energia foi a 
maior para o período nos 
últimos cinco anos, 2,4% 
a mais que em 2018.
	 Em Foz do Igua-
çu, cidade que historica-
mente apresenta a maior 
média de consumo de 
energia no Estado no ve-
rão, o aumento médio na 
demanda foi de 5,18% – 
praticamente o dobro de 
toda a região Oeste, com 
2,6%. As regiões Norte e 
Noroeste apresentaram 

crescimento de 2,5%, a 
Centro-Sul 2,3% e a Re-
gião Leste, de 1,9%.
	 No Brasil, a onda 
de calor provocou quatro 
recordes sucessivos na 
demanda de energia no 
Sistema Interligado Na-
cional nas duas primeiras 
semanas do ano, segun-
do dados do Operador 
Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS). O pico ante-
rior havia sido registrado 
em 2014.
	 Os números re-
fletem, principalmente, o 
crescimento no uso de 
aparelhos de ar-condicio-
nado para refrigeração de 
residências e shopping 

centers, no comércio de 
rua e na indústria. “Com 
preços cada vez mais 
acessíveis, o uso destes 
equipamentos passou a 
fazer parte da rotina da 
maioria das famílias para-
naenses”, disse o gerente 
de Inovação da Copel, 
Gustavo Klinguelfus. “No 
entanto, é preciso ter em 
mente que, dependendo 
da sua potência, eles po-
dem trazer um aumento 
significativo no consumo 
de energia”, afirmou.

DICAS 
	 Um aparelho de 
ar-condicionado ligado 
oito horas por dia che-
ga a consumir 324 kWh 

no mês, algo como R$ 
250 a mais na conta de 
luz (acesse tabela abai-
xo). Assim, é importante 
buscar o uso eficiente da 
energia elétrica sempre 
que possível. Conheça al-
gumas dicas:
	 Regule o termos-
tato do ar-condicionado 
para uma temperatura 
ambiente que proporcione 
conforto, sem excessos. 
Limpe ou troque os filtros 
periodicamente. 
	 Utilize cortinas 
e persianas e mantenha 
fechadas as portas e ja-
nelas nos ambientes du-
rante o período de uso. E 
dê preferência aos equi-

pamentos com Selo Pro-
cel, que indica uma boa 
eficiência energética.
	 Cada vez que a 
porta da geladeira é aber-
ta, o ar quente entra, acio-
nando o motor para res-
tabelecer a temperatura 
interna. Evite abri-la com 
frequência, e cheque as 
borrachas de vedação.
	 Acione lâmpadas 
apenas quando a ilumina-
ção natural for insuficien-
te. Desligue-as quando 
não estiver no ambiente e 
prefiras as fluorescentes 
compactas e LED com 
selo Procel.
	 A instalação elé-
trica deve ter uma fiação 

adequada para cada uni-
dade consumidora, evi-
tando sobrecargas que 
geram aquecimento. Fios 
desencapados ou emen-
das mal-feitas também 
provocam perda de ener-
gia em forma de calor. 

Para identificar as chama-
das “fugas de corrente”, 
desligue todas as luzes, 
retire os aparelhos das 
tomadas e verifique o me-
didor de energia – se ele 
continuar se movendo, 
chame um eletricista.

Perita do Paraná auxilia na 
identificação de vítimas 

em Brumadinho
	 A perita crimi-
nal e coordenadora da 
Comissão de Identifi-
cação de Vítimas de 
Desastres em Massa 
da Polícia Científica do 
Paraná, Patrícia Dou-
bas Cancelier, está em 
Brumadinho, em Minas 
Gerais, para auxiliar 
na recuperação e na 
identificação dos cor-
pos encontrados após 
o rompimento de uma 
barragem. Ela foi en-
viada ao município no 
domingo (27) a pedido 
da Polícia Federal.
	 Segundo a pe-
rita, há seis anos a 
Polícia Científica do 
Paraná conta com uma 
comissão de peritos 
que tem competência 
para atuar nessa área 
de atendimento. “Des-
de 2013 nós desen-
volvemos protocolos 
junto à Polícia Federal 
e contribuímos para 
escrever um Manual 
de Perícias em Situa-
ções de Desastres em 
Massa. Agora estamos 
aplicando esses pro-
tocolos em Brumadi-
nho”, disse. O material 
foi baseado nos mode-
los da Interpol e tem 
respaldo internacional.
	 “Para mim é 
um orgulho poder con-
tribuir ajudando os co-
legas de Minas Gerais 
a mitigar o sofrimento 
dessas famílias que 
estão passando por 
um momento muito de-
licado”, disse Patrícia.

De acordo com a pe-
rita, o procedimento 
para identificação dos 
corpos é realizado pri-
meiramente por papi-
loscopia. Caso o corpo 
não seja identificado, 
são elaborados exa-
mes a partir da arcada 
dentária da vítima e, 
em último caso, é so-
licitado um exame de 
DNA.

APOIO 
	 No domingo 
(27), o Governo do Pa-
raná também enviou 
três bombeiros alta-
mente qualificados, 
pertencentes ao Gru-
po de Operações de 
Socorro Tático (Gost), 
para trabalhar na pre-
paração de atividades 
que podem ser execu-
tadas por forças pa-
ranaenses caso haja 
convocação da Defesa 
Civil de Minas Gerais.

	 A estrutura co-
locada à disposição 
pelo Governo do Es-
tado inclui um efetivo 
do Grupo de Opera-
ções de Socorro Táti-
co com 11 bombeiros 
militares e dois cães 
farejadores. No apoio 
de transporte está 
escalada uma outra 
equipe com quatro 
bombeiros militares e 
mais dois cães fareja-
dores e uma segunda 
aeronave do Batalhão 
de Operações Aéreas 
(BPMOA) com capaci-
dade para quatro pes-
soas, além de outra 
da Casa Militar com 
capacidade para sete 
pessoas. O apoio ter-
restre contará com 
três viaturas de auto-
busca e salvamento 
(ABS) e uma viatura 
de autotransporte de 
material (ATM).

	 Pequenos pro-
dutores estão se unindo 
em torno do projeto Pró-
Metrópole – Programa de 
Desenvolvimento Produ-
tivo Integrado da Região 
Metropolitana de Curitiba, 
que visa organizar as ca-
deias de produtos agro-
pecuários para possibili-
tar o acesso ao mercado 
de forma mais organiza-
da.
	 Os resultados e 
ações desse projeto foram 
apresentados na segun-
da-feira (21) ao secretário 
da Agricultura e Abasteci-
mento, Norberto Ortigara. 
O objetivo é que o Estado 
potencialize esse empre-
endimento. O projeto con-
ta com a participação da 
Federação da Indústria do 
Paraná (Fiep), Secretaria 
da Agricultura de Curitiba 
e várias entidades como 
o Sebrae, Associação 
dos Municípios da Região 
Metropolitana de Curitiba 
(Assomec), sistema Se-
agri – Secretaria da Agri-
cultura e Abastecimento 
e suas empresas vincula-
das.
	 Criado em 2017, 
o Pró-Metrópole tem 
como âncora o grande 

mercado consumidor da 
capital e região. O pro-
jeto quer focar ações na 
organização das cadeias 
produtivas para abaste-
cer esse mercado. Se-
gundo o secretário da 
Agricultura de Curitiba, 
Luis Gusi, o que se per-
cebe é que há muita ação 
de apoio na produção e 
pouca ação no mercado. 
É isso que os produtores 
querem trabalhar inten-
samente.
COOPERATIVAS - A pro-
posta foi bem recebida 
pelo secretário Norberto 
Ortigara, principalmente 
porque ela prioriza o tra-
balho com as pequenas 
cooperativas de agriculto-
res familiares, que é uma 
das metas da administra-
ção do governo Carlos 
Massa Ratinho Júnior.
	 “Esse projeto me 
chamou a atenção pela 
necessidade de fortalecer 
as pequenas cooperati-
vas de agricultores fami-
liares e nossa intenção é 
fazer isso com as mais de 
200 cooperativas existen-
tes no Estado”, disse ele.
	 Segundo Ortiga-
ra, as pequenas coope-
rativas precisam do apoio 

do governo agora, para 
depois andarem sozinhas 
como já fazem as gran-
des cooperativas. “Todas 
as grandes cooperativas 
do Paraná começaram 
pequenas, com o apoio 
do Estado, na época. E 
hoje igualam-se à gran-
des empresas multinacio-
nais, comparou.
	 Ele lembrou que 
as cooperativas precisam 
de apoio que vão desde 
as necessidades básicas 
nas lavouras até a pe-
quena agroindústria, para 
processar a produção. Or-
tigara citou como um dos 
desafios a capacitação 
dos gestores, que devem 
receber treinamento in-
tensivo de gestão. “Uma 
boa gestão conquista a 
confiança do agricultor e 
aí o empreendimento só 
cresce”, destacou.
	 Outra questão de-
batida nesse encontro, foi 
a proposta de a Agência 
de Defesa Agropecuária 
(Adapar), trabalhar com 
regras claras para am-
pliar as possibilidades de 
atuação de uma pequena 
agroindústria no mercado.
	 PROJETO - O 
Pró-Metrópole já apre-
sentou como resultado 
concreto a criação do 
polo da Ponkan, fruta cí-
trica produzida no municí-
pio de Cerro Azul. A orga-
nização foi responsável 
por colocar a fruta na lista 
de compras da merenda 
escolar da prefeitura de 
Curitiba e em outros ca-
nais de comercialização 
que estão elevando a de-
manda pela fruta no mer-
cado.

	 O prefeito de 
Cerro Azul, Patrik Magari, 
disse que os produtores 
de seu município estão 
motivados com o apoio 
do Pró-Metrópole. Se-
gundo ele, o projeto aju-
dou a reduzir a interme-
diação na venda da fruta, 
fazendo com que a renda 
da comercialização da 
Ponkan fosse mais apro-
priada pelos produtores, 
que antes não tinham 
essa opção.
	 “A ação melho-
rou a renda dos produto-
res de Ponkan em Cerro 
Azul e hoje eles investindo 
no potencial da fruta. Com 
isso, nosso município vai 
aumentar a área de plan-
tio”, disse. De acordo com 
o prefeito, 76% da renda 
de Cerro Azul depende da 
agricultura. O município tem 
o segundo pior Índice de 
Desenvolvimento Humano 
(IDH) do Estado. “Nosso 
desafio é mudar essa reali-
dade e esse projeto vai nos 
ajudar”, afirmou.
	 De acordo com 
o coordenador do Pró-
Metrópole, Helio Bampi, 
além da Ponkan, o pro-
jeto visa trabalhar com o 
morango, aipim e outros 
produtos, para que as 
cooperativas de produto-
res possam se organizar 
e vender para os progra-
mas institucionais do go-
verno e também para o 
mercado varejista, que se 
fortalece cada vez mais.
	 PRESENÇAS – 
Participaram do encontro 
os prefeitos de Colombo, 
Bete Pavin, e de Fazenda 
Rio Grande, Márcio Woz-
niack.

Produtores querem se fortalecer 
no mercado da Grande Curitiba


